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      Da área verde existente, há sete mil anos,




      Só restam dezoito por cento ao redor do globo.




      O ser humano é o responsavel,




      Direta ou indiretamente, por




      Essa




      Mudança e pela extinçao de




      Milhares




      De espécies.




      Esse período de tempo não é nada,




      Se




      Comparado aos bilhões de anos




      De




      Existência do nosso planeta.




      Infelizmente essa marcha de




      Destruição




      Só vem ganhando velocidade




      E os últimos cem anos foram os




      Piores.




      Se não houver uma paralisação




      Ou uma inversão dessa marcha,




      O homem não sobreviverá




      Por muito mais tempo...




      E nada realmente eficaz ocorreu.




      Até agora...




      Todos os personagens deste livro são fictícios,




      qualquer semelhança com pessoas vivas ou mortas




      é mera coincidência.


    


  




  

    Para Paula, metade de mim, melhor parte de mim.




    Para o mestre ausente.




    Para o criador que me libertou através do fogo e me obrigou a escrever estas palavras.




    Para todos aqueles que passaram pela minha vida, se souberem se procurar, se encontrarão homenageados nas entrelinhas.


  




  

    PREFÁCIO




    Depois da queda do Império Romano, a Europa passou por um período de mil anos sem novos grandes reinos. A terra foi dividida em territórios menores sem nenhum governo central que a unificasse novamente. Esse período, conhecido como Idade Média, foi uma época negra, em que o mais forte dominava o mais fraco, e de estagnação causada principalmente pela violência e incerteza. O homem só voltou a evoluir mais sensivelmente depois do início da unificação do que viriam a ser os países existentes atualmente, da descoberta do novo mundo e do consequente crescimento da ordem.




    O custo desse progresso foi a multiplicação do ser humano, que, com o passar dos séculos, se distanciou da natureza, desrespeitando seus ciclos e destruindo-a vorazmente para consumir seus recursos, ocupando o que antes eram florestas e abandonando a harmonia que mantinha com ela, através das antigas culturas e religiões, que respeitavam a terra e seus elementos e que foram aos poucos esquecidas.




    O desequilíbrio do homem com o meio ambiente passou a ser mais evidente, depois da revolução industrial, e culminou com a disputa mais frequente de recursos, o que ocasionou mais guerras do que nunca. A raça humana se deparou, enfim, com grandes problemas de superpopulação, que se agravaram no decorrer do século vinte.




    Na natureza, toda vez que uma espécie se multiplica sem controle, torna-se uma praga. E a própria natureza se encarrega de tomar as contra medidas necessárias para corrigir a infestação e restaurar o equilíbrio.




    Ao longo do desenvolvimento natural, várias espécies alcançaram inconscientemente a supremacia e pereceram. Esta é justamente a diferença entre os antigos senhores da terra e a nossa espécie. Pela primeira vez, o ser predominante tem consciência do perigo que corre e o mal que provoca a si mesmo e ao seu meio, podendo mudar de atitude ao corrigir o curso dos acontecimentos, prolongando sua predominância por mais algum tempo.


  




  

    CAPÍTULO I




    Era, sem dúvida, um dia especial: o prêmio da ONU para a preservação do meio ambiente seria entregue pela primeira vez em instantes e seu ganhador, a figura mais misteriosa surgida nos últimos anos, era, com certeza, o motivo de sua criação. Peter Oak, um brasileiro radicado nos EUA, em pouco mais de doze anos, saíra do anonimato para a glória com a força de um genuíno líder, acumulando uma fortuna dentre as dez maiores do mundo.




    O resultado do seu trabalho era a maior contribuição para o meio ambiente jamais imaginada na história. Com idéias simples, mas brilhantes, eram responsáveis por um aumento de seis por cento da área florestal do planeta. Apesar do desmatamento que em certos países ainda ocorria de forma predatória, muitas espécies da flora e da fauna estavam sendo salvas da extinção. Alguns cientistas mais afoitos até já garantiam que o aquecimento global havia paralisado e que os desastres climáticos estavam diminuindo de intensidade ao redor do globo. Dados confirmavam que, no golfo do México e na Ásia, a quantidade de furacões por temporada havia voltado a um patamar considerado normal. A incidência de tornados diminuía, assim como as tempestades tropicais e, com elas, as enchentes, e o degelo dos pólos tornavam-se aceitável. A natureza se acalmava.




    A Firegreen, sua empresa, recebia diariamente milhares de filiações pelo mundo. Nas bolsas de valores, suas ações subiam quebrando recordes, tamanha a simpatia despertada em todos pela causa.




    Ainda assim, tudo isso não era garantia da presença do homenageado. De estilo recluso, quase ninguém o via ou convivia com ele, não era visto em público e nunca comparecia a cerimônias nas quais era homenageado. Não fora ordenado cavalheiro na Inglaterra por não confirmar presença. Em capas de revistas, no lugar de foto sua, era estampada um ponto de interrogação. Tudo isso só aumentava a curiosidade em torno da sua figura.




    Agora a imprensa de toda parte, que se apertava na entrada da sede das Nações Unidas em Nova York, poderia contar com sua presença, na esperança de uma foto, entrevista, qualquer coisa. No entanto, era visível o desconforto dos jornalistas, afinal não conheciam a aparência do homenageado. O porta-voz da empresa, Jack Omura, havia chegado sozinho alguns minutos e entrado sem falar com ninguém. Qualquer um dos muitos convidados anônimos que entrava podia ser alvo da imprensa que, a cada instante, ficava mais aflita. Em meio a flashes e limusines, repórteres de TV atordoados tentavam transmitir algo.




    “Ainda temos que lembrar que são muitos os mistérios em torno da figura do Sr. Oak, além de não sabermos de fato como ele é, seu nome também é fonte de uma série de especulações. Estamos aqui com um colega jornalista brasileiro que afirma que, no Brasil, não foi encontrado nenhum registro do nome de Peter Oak. Por favor, Senhor Baptista, explique-nos melhor essa história...” – falava o jornalista de uma das principais redes americanas, espremendo-se em meio a dúzias de correspondentes.




    “É verdade!” – respondeu o repórter brasileiro, forçando simpatia – “Ocorre que, mesmo reconhecendo a falta de informatização em algumas áreas do Brasil, o fato é que não foi encontrado registro com esse nome em nenhum órgão, e essa busca já dura há alguns anos, afinal hoje ele é um brasileiro muito ilustre...”.




    “É, Baptista, não vamos esquecer que é possível trocar legalmente de nome. Nos EUA, por exemplo, isso é relativamente simples. E pode ocorrer também em seu país, por isso não podemos afirmar que haja algum problema legal ou que o Sr. Oak não seja natural do Brasil. Só nos resta torcer para que este famoso desconhecido compareça a esta cerimônia” – divertia-se o jornalista americano com o paradoxo.




    Dentro do plenário da ONU, a cerimônia já durava horas. Muitos líderes já haviam discursado e cada um deles deixara claro o reconhecimento, a admiração e a gratidão pelos serviços prestados à comunidade internacional, restando, antes do homenageado, apenas o secretário-geral, o chileno descendente indígena Álvaro Bélen, que concluía seu discurso.




    E é por tudo isso, por ser o fio condutor de uma transformação que antes julgávamos impossível e reconhecermos que, sem dúvida, foi o grande instrumento na implantação bem sucedida de metas para taxação de carbono no plano mundial, que sem a Firegreen talvez não se pudesse realizar, que eu chamo até aqui o Senhor Peter Oak.




    Um grande e estrondoso aplauso eclodiu, mas que, aos poucos, foi se extinguindo até ser seguido por um grande silêncio. A expectativa já se tornava decepção e constrangimento quando uma imponente figura, com cabelos e barba negros, usando grandes óculos escuros, se levantou no meio do plenário e caminhou com decisão, em meio a flashes e comentários, até a tribuna.




    “Boa noite” – disse ele iniciando seu discurso. Ao fundo, as placas do belo mármore verde manchado emolduravam aquela que seria a imagem mais vista, no mundo afora, nas capas dos jornais, do dia seguinte; acima dele, o balcão onde se encontravam os dirigentes da entidade; e, mais acima, o símbolo soberano das Nações Unidas. Lentamente olhou ao redor para os presentes e esperou até que todos ficassem no mais absoluto silêncio. Tinha todos sob controle, ao retomar lenta e calmamente sua fala:




    Eu também tive um sonho. Sonhei que cada ser humano levava a sério a obrigação de tornar o mundo melhor do que o encontrou. Mas se isso não é fato, como despertar em nossa espécie, que se diz inteligente e civilizada, tal atitude? Um ser que só destrói vorazmente o planeta como uma nuvem de gafanhotos. Como fazer essa criatura viver em paz com o meio em que vive, se não é capaz de conviver nem com o seu semelhante? Como reeducar o ser que inventou a arma a ser novamente civilizado? Antes de sermos os imbecis senhores deste mundo, vivíamos em harmonia com ele, não tínhamos a atitude predatória de hoje, éramos extrativistas. A mudança ocorreu por dois motivos principais: primeiro, o crescimento do número de indivíduos tornou o extrativismo insuficiente; e segundo, o crescimento de um componente que, em outras espécies, não tem como causar tanto estrago: a ambição. Foi a ambição que fez nossa espécie criar o dinheiro, a moeda, invento que transformou-nos em predadores do próprio habitat. Através dele cada um de nós pôde materializar o desejo de ter mais do que o semelhante e essa foi a mola propulsora da nova forma errada de pensar. Não podemos esquecer, no entanto, que acumular recursos é e sempre foi um instinto natural de sobrevivência de muitas espécies.




    Como despertar, então, no bicho homem o desejo de preservar o mundo? – ganhando cada vez mais ritmo, prosseguiu – Como despertá-lo para ver que ele não está apartado e sim faz parte do mundo? Recorrendo novamente ao nosso caminho, podemos ver que não somos somente esse imenso organismo devastador. Fomos capazes de criar, em nossa jornada, coisas das quais podemos ter orgulho, incontáveis maravilhas que dão testemunho de nossa genialidade. E ainda mais importante que essas obras, são os ideais que criamos, os caminhos que trilhamos para chegarmos até aqui. Olhando para tudo isso, creio sinceramente que não estamos perto do fim, mas somente no início, tirando lições dos próprios erros e aprendendo a caminhar. Criamos, nos últimos séculos, quase tudo que somos. É essa força que usaremos para reverter a situação de risco que corre nosso mundo.




    Não há nada mais poderoso que um ideal – continuou agora com eloquência – Foi em torno de ideais que homens de todas as épocas se uniram para mudar a face do mundo. Quanto melhor o ideal, maior a revolução!




    Não somos exceção. Foi nosso ideal particular que nos fez crescer. Um crescimento através dos nossos novos franqueados, do primeiro bilhão de padrinhos e madrinhas, do mercado de ações ou dos nossos funcionários que buscam o bem-estar financeiro, mas que, sem dúvida, são loucos pela nossa causa. Causa que agora pode ser a precursora de uma nova atitude humana. Não simplesmente existir, mas existir com mérito, respeitando o mesmo direito que as outras espécies também possuem.




    Eu também tive um sonho. No meu sonho, eu vi uma terra árida e desértica, que era só pó, ser consumida por um novo fogo. Não aquele fogo que usamos em guerras desde sempre, mas um fogo verde, que deixa atrás de si a terra novamente viva, com campos floridos e florestas, um convite a todo tipo de vida. É nos propagando dessa forma, de dentro da natureza para fora, velando seus ciclos, que voltaremos a comemorar, como no passado distante, a chegada da primavera. Muito obrigado!




    Saiu rapidamente, sob um turbilhão de aplausos dos presentes e protestos dos repórteres que não tinham como avançar em sua direção, ansiosos para captar aquele gesto ou uma declaração especial. Alguns ainda saíram correndo na esperança de abordá-lo na saída. O porta-voz da Firegreen, Sr. Omura, se dirigiu ao microfone e momentaneamente os repórteres se acalmaram esperando o que viria a seguir. Pedindo licença a todos, comunicou que haveria uma entrevista coletiva, na sede, em Nova York, em duas semanas, e que importantes novidades seriam anunciadas. Agradeceu e saiu rapidamente pela mesma porta. Encontrou-se com Peter já na garagem no subsolo. Logo que a limusine saiu pelas ruas, notaram que estavam sendo seguidos.




    — Estes repórteres são uns pentelhos! – disse Omura.




    — O pior é que nem sabem quem estão seguindo, não veem o interior do carro – concordou Peter.




    Continuaram sendo seguidos por motos até o heliponto, fora da cidade, situado num deck, no qual não puderam entrar. Fotos eram tiradas de muito longe, enquanto os dois embarcavam em um helicóptero turbinado preto, um aparelho experimental novinho em folha, que era usado somente pelos diretores da empresa.




    — É... Tudo está saindo como planejado – disse Peter, na privacidade da cabine.




    — Com certeza.




    — A documentação do pessoal da diretoria do Brasil está toda pronta?




    — Tudo Ok! Alguns já foram, os outros podem partir quando quiserem.




    — Os outros detalhes que faltavam foram resolvidos?




    — Tudo. Só faltavam os helicópteros, mas já chegaram ao Brasil.




    — E aí, o que você achou do discurso, amigo? – Peter perguntou sorrindo.




    — Muito bom! Temos agora toda a atenção do mundo, literalmente toda a atenção do mundo!


  




  

    CAPÍTULO II




    Desceu pela pequena e sinuosa estrada de terra. Até o som dos pneus do carro naquele piso de cascalho lhe era familiar. Passou pela ponte, na curva do riacho, onde brincava quando criança. Lembrava dos mínimos detalhes daquele lugar onde fora criado. Como o tempo passara rápido! Ficara fora por quinze anos, embora parecesse um piscar de olhos.




    Chegou até o entroncamento onde a estrada se dividia em duas: a da esquerda passava nos fundos do casarão, numa pequena subida, e a da direita, na frente, numa reta arborizada. Ambas seguiam até pequenas vilas vizinhas. Seguiu pela reta em frente à sede da fazenda. Ali a primeira construção era o moinho com sua grande roda d’água agora seca e, enquanto trilhava aquele trecho, pôde ver ao fundo partes do imenso casarão branco por entre as árvores e, do outro lado da estrada, o imenso carvalho depois do riacho.




    Apesar de a porteira estar aberta, parou em frente ao portal principal. Um arrepio percorreu seu corpo e não havia como não se emocionar: chegou a achar que nunca mais veria aquele lugar e lembrou do dia em que brigou com seu pai, abandonou tudo e saiu pelo mundo para lutar pelos próprios ideais. Seguiu lentamente, afinal, não tinha vindo do outro lado do mundo para voltar agora.




    A alameda que conduzia à casa era uma leve subida ladeada por paineiras, jaqueiras e mangueiras centenárias. Do lado direito, após um discreto declive, ficava o lago e, na parte mais estreita entre ele e a alameda, quatro antigos bancos dispostos em torno de um velho poste, encimado por uma bela luminária que reproduzia um lampião a gás, cópia de muitas outras que se espalhavam pelos amplos jardins ao redor do imenso solar.




    Havia chovido no dia anterior e o belo amanhecer era iluminado pelo sol fraco, uma leve bruma que evaporava do chão, ainda molhado, fazia com que aquela bela imagem se assemelhasse a um sonho e todos aqueles jardins gramados mergulhassem em imensa paz.




    Lentamente o casarão colonial surgia por inteiro, uma construção do ciclo do café, ainda no primeiro império, feita por escravos. Majestoso, fora erguido no fundo de um vale sob uma pequena elevação de costas para duas colinas. Para dar solidez ao terreno, foram erguidos dois muros de pedra para contenção de aterros, dispostos em degraus, distantes uns seis metros entre si, e sobre eles a casa. O resultado era magnífico! Os muros de dois metros cada, mais a obra de dois andares, com grande pé direito, tinham a altura de um pequeno edifício.




    A alameda terminava num amplo estacionamento no canto oeste do casarão e, no centro da rotatória, havia um trator Fordson 1923, onde era comum, visitantes tirarem fotos. Ele mesmo tinha muitas fotografias dali feitas em épocas diferentes. De onde parou o carro, podia ver dois lados da casa. Admirou as quase quarenta janelas azuis visíveis daquele ângulo, os muros de pedra rasgados pela escadaria frontal, a escadaria lateral também de pedra que conduzia diretamente do estacionamento ao segundo pavimento, os dois leões de porcelana portuguesa no portal lateral que levavam aos jardins internos com várias jabuticabeiras e, por fim, as palmeiras imperiais que reinavam do alto acima de tudo.




    Não sabia como seria recebido. Ainda assim, estava extremamente tranquilo, olhava para tudo e todo o seu passado voltava como um filme. Tudo estava parado, não via ninguém ao redor.




    De uma das portas laterais, saiu uma moça e difícil não se impressionar com sua beleza: tinha longos cabelos negros, muito lisos, de um brilho intenso, a pele muito clara, com feições muito finas, o corpo esguio e torneado se movimentava com graça e confiança, trajava botas pretas de montaria, uma elegante calça cinza de aspecto confortável, também ideal para equitação, e uma blusa preta justa que lhe cobria o corpo até os pulsos. Falava algo e parecia irritada, se expressava com determinação. Logo atrás, surgiu um menino muito louro de uns dez anos e, de braços abertos, gesticulava e tentava se explicar. Com o dedo em riste, a moça advertiu o moleque, que, na certa, alguma havia aprontado. O garoto ficou olhando para o chão e tão logo a bronca terminou, saiu pulando feito um saci pronto para atear fogo em algo.




    Só então ela notou a presença do carro. Como os vidros escuros não permitiam ver em seu interior, olhou ao redor procurando por alguém. Lentamente foi se aproximando. Arthur, um homem experiente, com mais de quarenta anos, sentiu-se como um adolescente atraído pela moça. Abriu a porta do carro e saiu pausadamente.




    Assim que o viu, ela parou como se tivesse visto um fantasma e, então, sorriu colocando as mãos sobre a boca, os olhos arregalados e as sobrancelhas levantadas, numa clara demonstração de que não acreditava no que via. Começou a caminhar em sua direção. Sua reação fez a cabeça de Arthur rodar e formular mil perguntas. Ela se aproximou e o abraçou ternamente. Isso sim era uma recepção! Sentiu que realmente havia chegado a casa, não aquela casa ali atrás com paredes e teto, mas o lugar onde existimos plenamente e nos sentimos vivos. Era loucura, mas sabia que, se deixasse se levar por aquele impulso, seria arrastado. Tudo fora tão rápido... se quisesse formular isso em palavras, não conseguiria. Só tinha tido tempo para sentir... e sabia, simplesmente sabia.




    — Déco... – disse essa única palavra enquanto o abraçava forte, tomada pela emoção.




    O pensamento continuava a correr como um rastilho de pólvora e lembrou-se de um antigo professor especialista em mnemônica em Harvard, que dizia que a memória era um instrumento que poucos sabiam manejar e a comparava a um imenso galpão repleto de garrafas, todas no chão, dispostas umas ao lado das outras e que, para acessar uma lembrança, devíamos mentalmente sobrevoá-las e esperar que a ‘’garrafa’’ que procuramos venha ao nosso encontro, sem nunca tentar pegar alguma, sob pena de desorganizar aquele sensível depósito. Então, “uma garrafa pulou” trazendo o nome “Isabel”. A pequena Isabel havia crescido e se tornado uma bela mulher.




    — Isabel!




    Só ela o chamava assim: Déco. E agora estava com a consciência pesada e, de repente, todos aqueles pensamentos pareciam imorais e errados.




    — Que bom que você voltou!




    — Isabel, senti muita saudade... de todos vocês...




    — Eu também... tanta coisa aconteceu sem você aqui.




    Ficaram alguns instantes em silêncio.




    — Depois desse tempo todo, é mesmo muito bom estar de volta! – disse olhando em seus olhos.




    — Precisamos muito de você. – afirmou Isabel, que, de repente, parecia acordar para o lado prático das coisas e no que aquela presença poderia representar – não faz idéia de quanta falta fez. Tem muita coisa que quero contar. Com você aqui, nossas forças se renovam. Tenho certeza que seremos novamente capazes de tudo, seremos novamente fortes, vamos vencer. Será como nos velhos tempos, não vai, Arthur? – seus olhos estavam molhados e as palavras começaram a sair de forma desordenada.




    — Calma, calma, devagar... – tentava acalmá-la enquanto se sentavam num dos antigos muros que, naquele ponto, dividia o estacionamento dos jardins uns cinco metros abaixo – Você era uma menina quando parti e havia motivos... mas essa conversa vai ficar pra depois – e levantou uma das mãos, fazendo uma cara feia e afastando idéias e palavras das quais não queria lembrar, pois aquele, sem dúvida, não era o momento – Me deixa, pelo menos, chegar em casa! – apontou o casarão – O importante agora é você me explicar como a Isabel magrela ficou tão bonita! – tentava se descontrair para não vê-la triste.




    — Não fala assim, Déco! – disse ameaçando um tapa e ficou corada – Você brincava dizendo que eu era sua namorada, e agora nem entra em casa e já começa com isso. – seus olhos se encheram de lágrimas para o arrependimento de Arthur.




    — Desculpa, não quis te magoar... – disse novamente, abraçando-a ternamente.




    — Os homens são todos iguais, subestimam nossa capacidade de amar, não calculam o poder daquelas palavras para uma menina de nove anos. Na minha cabeça, você, de uma forma pura e assexuada, era mesmo meu. Todos te amavam tanto. Você aqui era como um príncipe. Quando foi embora, chorei por dias e toda tarde me sentava ali na escadaria principal e ficava olhando para a estrada. Quando um carro passava, torcia para que fosse você.




    — Calma, princesa, um cavalheiro retornou de além mar, de terras muito longínquas para te salvar! – brincava abraçado a ela, sentindo seu delicioso perfume, melhor do que tudo que já havia sentido antes, lembrou a esposa que dizia “no ser amado, as qualidades melhoram e os defeitos diminuem”.




    — Você continua convencido do mesmo jeito. Mas tudo aquilo ficou enterrado no passado, além do mais nunca vi nenhum príncipe grisalho – agora ria com ar desafiador, enxugando os olhos.




    — Então é assim que trata seu primeiro amor? Sua ingrata! – sorriu de lado com os olhos quase fechados, buscando algum resquício daquele antigo sentimento que até então desconhecia e se sentiu novamente atraído por ela, agora já sem crise de consciência.




    — Bom, a parte do primeiro amor vai ficar sem resposta, já quanto a me salvar, não foi à toa que teu pai te localizou e te chamou de volta do “mundo dos mortos”. Estamos com sérios problemas...




    — “Mundo dos mortos”?




    — É, muita gente achava que você havia morrido... todos esses anos sumido, né... – deu com os ombros deixando claro que considerava esse consenso natural – No início, ainda víamos você pela TV ou nos noticiários por causa das competições de tiro, mas depois sumiu de vez...




    — E quais são esses problemas?




    — É uma longa história... – sorriu.




    — Voltei pra ajudar, não foi?




    — Espero que sim.




    — E tempo é o que mais tenho no momento.




    — Então, vou começar do início...


  




  

    CAPÍTULO III




    Em Nova York, a Firegreen ocupava um edifício novo e moderníssimo, não pelo apelo estético, por sinal conservador, mas por ser moderno do ponto de vista ecológico, equipado de forma a captar, tratar, aproveitar e reaproveitar tudo o que o meio ambiente oferece e a tecnologia humana é capaz de produzir, causando o mínimo impacto na natureza, um padrão mundial de sustentabilidade. Em seu interior, cada pequeno detalhe tinha um propósito, começando por medidas simples como o branco que era a cor única de suas paredes, preparadas dessa forma para reduzir o consumo de energia elétrica até um inovador sistema de lentes que captavam a luz no telhado e a distribuía edifício adentro de forma indireta e gratuita.




    Em algumas áreas comuns, como o grande saguão de entrada, paredes de vidro blindado mostravam acima alguns corredores e ambientes de uso privativo do presidente e da diretoria, único contato de Oak com a imensa maioria de seus funcionários.




    Inquieta, a imprensa aguardava o início da entrevista. Havia correspondentes de todas as partes do mundo. A expectativa era imensa. Afinal, o anúncio de “importantes novidades” não podia se tratar de pouca coisa para uma empresa tão importante no cenário internacional. Além disso, era o momento ideal, com visibilidade total e gratuita, já que todos tinham conhecimento da capacidade comercial de Peter Oak e sua equipe, que usariam esses fatores para obter máxima projeção para algum novo empreendimento. Jack Omura entrou no auditório e se dirigiu tranquilamente para a mesa, já cheia de microfones.




    Ele trabalhava na empresa desde o início e também cursou direito com Peter. Tratava–se de um homem extremamente capaz, com um humor ácido, e de estilo reservado, atencioso somente aos amigos mais íntimos. De pouca estatura, filho de japoneses e nascido nos EUA, cultivava de seus ancestrais atitudes saudáveis e equilibradas. Características que lhe serviam praticamente de camuflagem, pois, olhando para ele, era difícil imaginar que aquele homenzinho era mestre em artes marciais, tendo vencido muitas competições na juventude, e ministrava aulas para Peter e outros membros da diretoria desde o início da empresa. Porém, nem Peter nem qualquer outro chegara aos pés do mestre. Na Firegreen, era responsável principalmente pela comunicação e marketing, sendo também porta-voz, função do seu desagrado – pelo menos, era isso que desejava que os outros pensassem –, fardo que carregava por nunca ter conseguido outro a altura da função. Era ele que blindava a figura reclusa de Peter, mistério que usava habilmente para ajudar a projetar a empresa mundo afora. Sabia do interesse da imprensa pelo assunto e fazia disso um trunfo para obter espaço na mídia de forma gratuita e abundante.




    — Boa tarde a todos, meu objetivo aqui hoje é anunciar que a Firegreen, depois de muito protelar, dará início às suas atividades no Brasil.




    O anúncio fora feito de forma tão concisa e objetiva que produziu um alvoroço, um princípio de confusão. Os assessores de Omura precisaram controlar os repórteres, ameaçando cancelar a entrevista. Omura relaxou na poltrona com ares de desaprovação, serviu-se de um copo de água e esperou como uma professora à moda antiga que o silêncio fosse total.




    — Sr. Omura, o Sr. Oak não virá à coletiva? – perguntou um repórter, depois de restabelecida a ordem, minutos mais tarde.




    — Não, ele tem compromissos mais importantes.




    — Sr. Omura, por que só agora a Firegreen decidiu iniciar as atividades no Brasil, já que, além de possuir a maior floresta do mundo, é o país natal do Sr. Oak?




    — No Brasil, encontraremos dificuldades maiores do que de costume. Como você mesmo disse, se trata da maior área verde do globo. Tínhamos de estar suficientemente fortes e maduros. Sem dúvida, este será nosso maior desafio e, por isso esperamos pelo momento certo.




    — Que dificuldades são essas, Sr. Omura? – perguntou outro repórter, após se identificar e dizer qual agência pertence, como de praxe.




    — É uma resposta complexa. Não trouxe anotações, por isso vocês irão me desculpar, se me esquecer de algum aspecto: 1º) nosso trabalho foi muito facilitado nos países totalmente desenvolvidos, com o IDH elevado, pelo fato de não haver uma população pobre dependendo dos recursos naturais para sobreviver; 2º) há, nesses países, uma conscientização ambiental maior por conta do nível cultural; 3º) há, nesses países, mais recursos financeiros; 4º) no Brasil, o desmatamento é um problema histórico: desmatava-se para vender a madeira da árvore que deu origem ao nome ao país, desmata-se para dar lugar a monoculturas implantadas, em grande escala, em épocas diferentes através dos séculos, como a cana-de-açúcar, o café e o cacau, e mesmo hoje se continua desmatando para a pecuária e para as culturas modernas, como a soja. É cultural, ali acham normal desmatar, nem sequer percebem o mal que estão causando; 5º) há problemas com as reservas indígenas. Em várias delas, são os próprios índios os responsáveis pela derrubada das florestas para comercializar a madeira, sempre, é claro, em parceria com o homem branco, que, segundo a crença, é o mais civilizado; – e sorriu sarcasticamente – 6º) existem imensas invasões em terras públicas por parte de particulares, auxiliadas por uma máfia de falsificações de escrituras. Há, inclusive, municípios, cujo somatório das áreas descritas em escrituras excede a área total do respectivo município;.




    A cada tópico apresentado por Omura, os repórteres tentavam fazer perguntas, mas eram advertidos a esperar. E ele prosseguiu:




    — 7º) existem, no Brasil, algumas organizações que lutam pela reforma agrária. E lutar, senhores, às vezes, é literalmente o termo apropriado para descrever sua atuação. Apesar de algumas dessas organizações serem bem intencionadas, outras costumam ser alvo de inúmeras denúncias. São rotineiras, por exemplo, reportagens feitas em solo brasileiro, nas quais pessoas se ligam aos movimentos de reforma agrária somente para ganhar terras e, tão logo isso ocorre, vendem essas mesmas terras e buscam outro assentamento; 8º) não sabemos se receberemos do governo local o mesmo tipo de apoio recebido em outros países mais desenvolvidos. Os dedos já estão acabando, é nono? – agradeceu a confirmação de todos e continuou – 9º) há comprovadamente, em países em desenvolvimento, muito mais corrupção e a política do “toma lá, dá cá” atrapalha muito nossas atividades, que são sempre feitas de forma transparente. Não participamos de corrupção de nenhuma forma e isso, às vezes, só provoca lentidão. No Brasil – fez uma breve pausa –, o território é imenso e, em muitas áreas, onde há maior necessidade de nossa intervenção, não há segurança. Todos aqui sabem dos assassinatos de fiscais de vários órgãos de proteção da natureza, de líderes extrativistas que defendem a floresta, como o herói brasileiro Chico Mendes, de missionários que procuravam levar luz onde havia escuridão. Há lugares que, acreditem, não querem a luz. Assim, sem anotações, é certo que devo ter esquecido algo. Perguntem aí, que a gente vai lembrando.




    — O senhor não citou as leis brasileiras, que, pelo ritmo do desmatamento, não são eficazes. Podemos considerá-las um entrave? – indagou outro jornalista.




    — Muitíssimo bem lembrado. Esse é outro ponto que não pode ser esquecido. As leis brasileiras voltadas ao meio-ambiente necessitam de melhoria, nos âmbitos federal, estadual e municipal. Só pra citar uma distorção encontrada em nossos levantamentos, os códigos municipais são quase todos de péssima qualidade. Em algumas cidades, a derrubada de uma pequena árvore gera a mesma multa da derrubada de uma imensa árvore centenária, e mais, são leis excessivamente rígidas. A poda chega a ser proibida de forma tão radical, em alguns municípios, que os cidadãos evitam plantar árvores em suas propriedades ou nas calçadas em frente a elas, já que no futuro não poderão fazer manutenção das mesmas. Compreendemos que existem perigos reais em cada ato de poda, mas o poder público não tem condições de suprir toda a demanda, principalmente naquelas cidades onde tem de realizar podas até em pequenas árvores ornamentais, que não apresentam maiores riscos. Enfim, o cidadão comum está proibido de realizar essa tarefa. São casos, em que a lei não cumpre seu papel, ao invés de coibir e ajudar, ela só atrapalha. Não temos a pretensão de fazer leis, no Brasil ou em qualquer outro lugar, mas a sociedade brasileira necessita discutir o tema, encontrar um meio termo entre as necessidades da sociedade e a preservação da natureza.




    — Senhor, e quando a destruição se dá por causa de obras do governo, como no caso de hidroelétricas, por exemplo?




    — Esse tema também é extremamente complexo. Mas, via de regra, quando interesses governamentais estão em jogo, costuma-se rasgar códigos ambientais para que esse tipo de obra seja realizada. Recebemos, há poucos meses, um relatório de ambientalistas brasileiros que chegaram a conclusão de que os ataques de tubarões a banhistas do Nordeste brasileiro se devem à destruição de estuários, em que eles se reproduziam e se alimentavam. Naquela área, grandes faixas de mangue foram aterradas para dar lugar a estaleiros e um imenso quebra-mar foi construído. Todos viram, pois era uma obra de grande importância. Mas nada foi feito para impedir a destruição desse ecossistema protegido. É estranho, não?




    — Sr. Omura, em três anos, a taxação de carbono será total. Esse fator também foi determinante para a instalação da Firegreen no Brasil?




    — Com certeza, mas tão importante quanto o plano mundial de metas para a taxação de carbono é o desenvolvimento de tecnologias limpas, não poluentes.




    — Essas novas tecnologias verdes não são prejudiciais às atividades de sua empresa? – indagou outro jornalista.




    — Não visamos somente ao lucro. Se no futuro a demanda do crédito carbono começar a diminuir, será um sinal de que o ser humano segue na direção correta. Inclusive, temos a expectativa de que isso venha a ocorrer. No início, a Firegreen não contava com esse plano mundial, tinha o apoio dos filiados e cresceu com ele. O surgimento do plano mundial de metas para a taxação do carbono foi uma grata surpresa e causou imenso benefício mútuo. O próprio secretário-geral, na cerimônia na ONU, reconheceu nossa participação decisiva, mas esse nunca foi nosso foco principal.




    — Sr. Omura, há muito mistério em torno da figura do Sr. Oak, que, por sinal, não sabemos nem se é o nome verdadeiro. De onde realmente ele é? De que cidade, por exemplo?




    — A importância de Peter é incontestável e, na posição dele, certos cuidados são naturais. Nada em torno dele é inventado, todas as informações são reais. Eu não tenho autorização para revelar mais que isso.




    — Sr. Omura, eu mesmo conheço pessoas que moram no Brasil e são filiados à sua empresa. O que o senhor considera então “início das atividades”?




    — Hoje os filiados residentes no Brasil, brasileiros ou não, apadrinham plantas em outros países. A partir de agora, estaremos com projetos de reflorestamento naquele país, através de parcerias que serão firmadas com proprietários de terra. Além disso, estamos concluindo a montagem de toda a infraestrutura necessária para nossas operações. Essa é a grande diferença.




    — Então, já estão trabalhando no Brasil?




    — Sim, há mais de um ano, iniciamos a montagem de uma grande estrutura, sem que ninguém soubesse quem realmente iria usá-la.




    — Nem mesmo os funcionários que trabalhavam para vocês sabiam?




    — Só os diretores tinham conhecimento da operação. Todos os outros só tomarão conhecimento amanhã, quando chegarem ao trabalho.




    — O senhor disse não saber o tipo de apoio que receberão do governo brasileiro. Até agora nada foi negociado com ele?




    — Não foi feito nenhum contato com o governo brasileiro. Optamos por trabalhar em sigilo. Qualquer tipo de abordagem seria noticiada, gerando uma visibilidade indesejável nesta primeira fase de implantação do projeto.




    — E tentarão agora algum tipo de parceria ou ajuda do governo brasileiro?




    — Claro! Sabemos da importância desse tipo de parceria nos países nos quais atuamos, além do mais, qualquer um gosta de se sentir bem-vindo...




    –O Sr. Oak irá ao Brasil?




    — Eventualmente, no futuro, poderá até acontecer. Mas por hora, não. Peter tem muito o que fazer aqui na matriz, além disso, não é necessária sua presença no Brasil.




    — Quem será encarregado das operações no Brasil?




    — Um de nossos diretores, outro brasileiro cujo nome também não posso revelar por questões de segurança.




    — Onde será a sede no Brasil?




    — Como já disse, uma grande estrutura está sendo montada, haverá escritórios em quase todas as capitais. O local onde ficará a sede será decidido posteriormente.




    — Quando começarão de fato as atividades?




    — No próximo mês. Tudo já está muito adiantado.




    — O senhor acha que terão, no Brasil, o mesmo êxito que têm tido no resto do mundo?




    — Claro que sim. Reconheço que será um esforço monumental, mas quando todas as partes são beneficiadas numa interatividade como a proposta por nós, o êxito é consequência. A natureza é o principal ganho. Os proprietários de terras ganham. Os padrinhos e as madrinhas do projeto ganham, praticamente sem gastos e tendo a imensa satisfação e sensação do dever cumprido por estarem melhorando o meio ambiente. E finalmente ganham nossos funcionários, que além de realizarem aquilo que gostam, são muito bem remunerados.




    — Haverá alguma mudança ou adaptação dessas atividades no Brasil?




    — No Brasil, há mais árvores frutíferas e possibilidades extrativistas que no restante do globo, pela maior biodiversidade e condição tropical, o que propicia uma natureza mais pungente. Levando-se isso em conta, queremos durante o replantio das florestas incentivar o cultivo dessas espécies e ajudar também no combate à fome.




    — Sr. Omura, qual é a posição oficial da sua empresa em relação ao efeito estufa?




    — Esse não é nosso ramo de atividade, não fazemos qualquer tipo de medição climática. Achamos muito prematuro afirmar qualquer coisa, serão necessários muitos anos de estudos científicos para se comprovar que a temperatura estabilizou ou se determinar uma possível regressão. Estamos felizes com as notícias a respeito da diminuição dos desastres climáticos, esses sim, são comprovados por números, conforme divulgado pela imprensa internacional.




    — Empresas em toda parte se beneficiaram com a diminuição desses desastres climáticos, seguradoras por exemplo. Foi firmado algum tipo de acordo de parceria ou patrocínio entre a Firegreen e essas empresas?




    — Não, só existem duas formas de parceria com a Firegreen: se tornando filiado ao adotar uma planta ou se tornar franqueado ao transformar sua propriedade em unidade de preservação ambiental particular. Nosso público alvo é o cidadão comum, não empresas. Quando somos abordados com outro tipo de proposta, indicamos esses dois caminhos. Isso, inclusive, já ocorreu várias vezes. E para que tenham uma ideia, uma só empresa sediada na Flórida, famosa mundialmente, é nossa madrinha de mais de cem mil mudas.




    — Será feita, no Brasil, uma campanha publicitária no mesmo padrão dos outros países? Todos sabem que essas belas campanhas são referência de padrão de qualidade mundial.




    — Sim, faremos. E os mesmos bons profissionais de outras campanhas estarão envolvidos. Garanto que esta será ainda melhor que as outras feitas no passado, tendo sempre como tema, é claro, o sonho do Sr. Oak, aliás, sonho citado na ONU no dia da entrega da comenda.




    — Sr. Omura, foram divulgadas pela imprensa fotos suas juntamente com o Sr. Oak, embarcando em um helicóptero, no dia da entrega do prêmio. Ninguém soube identificar o fabricante do belíssimo aparelho e isso gerou especulações. Quem é o fabricante?




    — Aquela é uma máquina feita sob encomenda pelo Sr. Oak a um fabricante que também não posso revelar, mas quando houver uma oportunidade vocês serão convidados a vê-lo e fotografá-lo aqui no nosso heliponto.




    — Ele é de alguma forma especial?




    — Sim, o aparelho é turbinado, característica que, combinada ao seu design mais aerodinâmico, o torna o mais veloz do mundo. É pressurizado, blindado e, antes que perguntem, é claro que não possui armamentos, tem ainda uma grande variedade de recursos tecnológicos de última geração, mas seria necessária a presença de um técnico para maiores explicações – fez uma pausa, tomando outro copo d’água – Muito bem, senhores, quero agradecer em nome da Firegreen a presença de cada um aqui e a colaboração de sempre. Encontrarão outros detalhes num informativo que será distribuído. Muito obrigado!




    Tentavam arrancar mais alguma informação, mas Omura se desvencilhou de todos sob protestos e, novamente se despedindo, escapuliu do auditório para os corredores da empresa, escoltado por assessores e a segurança.
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